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NUNIEINI 72

AVElRO

Enganou-se d'csta vez o Bem Publico. Não

” foi intenção nOSsa fazer commentarios ao discur-

so pronunciado pelo sr. José Estevão em vinte

c cinco e vinte e seis de dezembro. Aquclla ora-

ção foi já. commentada, como merecia scl-o, pelas

pessoas, que mais imparciaes do que o college,

sabem depôr odios de partido para avaliar a luz

da razão a pureza de principios, o desinteresse e

a abnegaçiio d'aiguns homens publicos. Não fize-

mos senão exprimir uma ideia, que não nos per-

tence exclusivamente, pois que um partido a adop-

tou como meio para a realisaçà'o cl'outra.

Antes, porém, que prosigamos na contesta.-

elo deve-se ficar entendendo, que respondemos

por nossa expentanea vontade, e não porque a is-

so nos consideremos obrigados. O Bem Publico

tem asssumido ultimamente certos ares de mata-

mouro's, a que não estamos costumados, e que

nilo comprehendemos bem. De vez em quando

¡she-se, não sabemos com 'que direito, a tornar

contas a certos iornaes dos principios, que pro-

fossam. Primeiro dirigiu-se ao Dietrich), mas, co-

mo não fosse bem suocedido, voltou-se para o

Gremio Alentejana, que o recebeu d'igual modo,

senão peior. Agora torna a vir ter comnosco in-

tirando-nos para que o informemos se nos agra-

da a respoata,que dá suma pcrguntu,que lhe não

fizemos. O caso tem o seu tanto ou quanto de

extravagante, mas nem por isso deve ficar no es-

curo. Vá por esta vez, mas sem exemplo.

Tinhamos dito em o numero sessenta e qua-

tro d'elte jornal que o principio d'nSsociação não

' nem devia ser applicudo ao instituto das

tl' de caridade. As rasões com que justificá-

mosa proposição não satislizcram o Bem Publico.

por isso saber se aquellu doutrina é funda-

dadn na justiça, se na cmiveniencia, se em am-

bas. Gonsidcramol-a baseada_ tanto n'uma como

n'outrar na justiça, _por que ella manda castigar

todos na tentativas criminosas dc quoesqucr espe-

cie, que sejam, e as irmãs de caridade sendo

como do instrumentos d'um partido infesto a

libadade,'e ao systems que nos rege, teem in-

eorrido no rigôr das leis d'esse systems, e per-

dido portanto, os fóros, que elias deviam conce-

der-lhes; na. conveniencia, porque a triste lem-

brança d'um passado de sangue e de lucto nos

aconselha a acautellur-nos duquelles, cuja ambição

lc reduz a ressuscitar esse mesmo passado, empre-

FOLHETIM

A SALINEIBA

Quem a vida quizer- verdadeira

E' fazer-se uma vez . . . . «salineiran

Da Vivaudcira do sr. Palmeirim.

Eu sou filha d”um pobre marnoto,

E nasci cá nas praias do mar;

0 meu berço era a prôa do barco,

E dormia do norte ao soprar.

Ai! que lindo o meu barco não era!

Que travêsso na ria a altar!

Fui crescendo, crescendo, e contava

Já doze annos em certo verão ;

E meu pai então disse: Maria,

Vem comigo ajudar ten irmão;

Tu és mulherzinha, já podes'

Ajudar na marinha,-pois não?

E eu saltzwa d'ulegre e contente,

E lhe disse: meu pai, vamos lá.;

Eu já sou mulherzinha, já posso

Ajudar meu irmão, e vera.

Olhe que eu tenho força bastante,

E já posso pegar n'uma pá.

 

E meu pai foi á loja comigo,

Foi comprar-me a canastra do sul

Tão polida, tão alva, tão linda!

-aParecia-me um berço reall-

Pura mim foi de festa esse dia,

Foi de festa melhor que o natal.

E cá vim trabalhar na marinha;

Jd seis annos cumpridos lá vão.

Ha que tempos eu sou sulineim,

Ajudando meu pai, meu irmão!

0 nordeste tornou-Inc trigueira,

Calejou-me a canastra na mão.

Ài l Jesus, mas a mim que m'ímporta,

Se esta vida se vive a folgar?. . .

Meia noite bateu; leva acima;

-Lá vai tudo de noite a saltar i -- 

SEXTA-Furnas DE Mttnço DE :sos

ganda' mulheres, que sob a capa de religião aju-

dam entre os povos a propaganda da reacção e do

obscurantismo.

Faz-nos rir o descaramento com que o Bem

Publico nos accusu de devassar torpemente a cons-

ciencm alheia, ,como se fosse preciso devussar a

consciencia de certa gente para ajuizar das suas in-

tenções. Não se escondam que é inutil. Todos os

conhecem, e não illudcm já. ninguem. E' esta a

raiva d'elles. Não podem disfarçar o que são,

e bravcjam por se verem descobertos. O pro-

prio despeito os denuncia.

Os logicos' da nova eschola confundirle de

proposito um exemplo a. por¡ com um sophisma

ad vcreczmdimn, e foram tão espertnlhões que

imaginaram, que não duriamos pela estrategia.

Come não teem argumentos de verdadeiro pezo,

soccorrem-se ao embuste. E' costume dos hypocri-

tas. Não ha que extranhar. D'aqui tiram por iro-

nia a conclusão de que foi necessario extinguir

as ordens dos frades, e elevam estes até ás nu-

vens porque eram ricos, mandriões, libertinos, e

sabiam por um lado roubar o povo, por outro dar

esmolas a portaria do convento a meia duzia de

pobres, com o tim dhffectar as virtudes, que

não tinham.

A liberdade nem é impin, ncm anti-portu-

gueza. Não é impia porque tem vivido com a

religião, não sustentando os frades nos convent0s,

mas ensinando os que ignoram, c dando de co-

mer aos que teem fome. Isto faz-se agora por

dever, mas sem ostentação, nem 'angiorias. A

liberdade, assim como não matou estas virtudes,

assim tambem tem deixado viver as outras, que

nos dá. a religião. Podem negar estes factos,

mas nem por isso deixam de ser exactos.

Quanto as irmãs de caridade, não sabemos

se são pobres, se são ricas. Podemos entretanto

añirmai-,que não fariam muito em prescindir dos

bens terrestres, visto que cs da confraria, as rece-

bem por toda. a parte com os braços abertos sup-

prindo-as do necessario,e até do superfilm.

Temos ido 'mais longe do que queriamos e

devíamos. O Bem Publico gosta. de brincar com

as palavras. Nós não o fazemos. Combatemos

ideias, e mais nada, ficando aqui, e para sempre,

porque não vale a pena de discutir uma cousa,

que está ha muito discutida, e o que mais é, que

tem contra si o instincto popular- M. DE M.

_+-

Quando dissemos que o sr. liazilio Cabral

E que lindas não são estas noites

Ras marinhas d'Avciro ao luar l l. . .

 

Sou trigueira, ando pobre, e desculsa;

Eu conheço o que sou - Inda bcm l

Mas bem ouço os rapazes da terra :

«Que travêssos os olhos que tem!)

E bem sei que meus olhos são lindos,

Mas são só de... quem soh-»mais ninguem.

Andam nus os meus pés na marinha,

Andam nus, e cortados do sal,

Mas são elles informes e grandes,

E srccem talvez muito mal ?

- 'ai lá. ter c'o as eaehopas do fóra,

Vê se encontras por lá pé igual.

Pobresinhas das damas da terra,

Quando eu quero trajar de função l

Quando visto o meu fato de panno,

Tonho (ló das senhoras então!

A tricana. é o enlevo dos olhos,

A tricaua é que inspira paixão.

Mas não gosto d'andar opprimida

N'esses fatos de luxo; _não eu. _-

Nada, nada, cá vou p'r'á marinha,

E' aqui que se vive no Ceu;

Estes montes de sal pequeninos

Ninguem sabe estimal-os como eu.

Vinde cá, rr- parigas e moços,

Vinde cá, demos todos a mão;

Esses bailes e danças iidalgas

' Ao pé d'estas não prestam,-pois não?-

O viver é dançando na eira '

Canwverde, A¡ l Jesus, Marião.

Janeiro de 1852.

urrursiismru
0h l vida du minha vida,

Minha vida se Mahou,

0h ! quem me dera voltar

Ao tempo que já passou i

Can't-ma tornou.

Que é dos tempos alegres d'outr'ora,

Que descalsa na ria gosei 'P '

havia alterado a deliberaçi'io do conselho de dis-

tricto, que marcava o dia 26 de janeiro, para as

eleições municipaes do concelho d'Ilhavo, respon-

deram os defensores dc tão_ integerrimo magis-

trado, que a accusação era infundsmcntada, por

que o conselho de districto havia deixado ao al-

vitre do seu presidente a designação delinitiva.

Como lhe provamos, que faltaram á. verdade por

que no accordño respectivo se diz que se desi-

gnava o dia2dc fevereiro,mudaram de manobra.

Agora. querem ueo que se lê no accordão, seja

o que realmente se decediu em conselho de districto.

Isso é o true negz'unos,e que ainda ncgamoe.

Aos defensores do patrono dos Petingas, c

dos Grillos, perguntamos nós,em que ficamos ?

deixou-se ao alvitre do presidente do conselho de

districto a designação deiinitiva do 'dia pa'u as

eleições municipaes do concelho de Ilhavo, como

asseveraram, ou marcou-se o dia 2 de fevereiro?Na

primeira hypothese, é falsa a certidão que nos passa-

ram,na segunda é. falsa a asscrçño que fizeram e sub-

siste a nossa accusação, que ainda não foi destruída.

E querem saber em que a fundamentamos?

Não temos duvida em dizer-lho. Em termos pedido

ha 47 dias uma certidão que ainda não nos passa.-

ram, eque sabemos não nes podem passar,e porque

alguns dos vogaes do conselho do districto, que

assistiram á sessão do dia ll de janeiro, nos nf-

liançaram ter sido designadoo dia 26, e não odio.

2. E se assim não é, provem-nos com a assigna-

tura da maio'ria, que faltámos á verdade. Em

quanto o não fizerem, continuaremos a asseverar

que cor. Bazlllogovernador clvll ¡les-

te dlstrlcto alterou uma dellbcração

do conselho de districto.

Não sabemos para que seja necessario mais

corajem, se para deffendcr taes clientes, se para

acceitar tacs , transa.

A verdad::di 'uns são dignos dos outros.

_+-

Os patronos, e conselheiros do sr. anilio

Cabral, noticiando os trabalhos da junta geral,

na sua reunião do 1.° do corrente, dizem :

«Proecdendo a eleição do conselho de dis-

tricto ficaram apurados os srs. _Francisco Tho-

mé Marques Gomes, Bento de Magalhães, Agos-

tinho Fernandes Melicio, Eduardo de Serpa, Jo-

sé Joaquim de Sousa Monteiro, José Pereira de

Carvalho, João de Moura Coutinho, José Justino

de Cerqueira Alpoim, José Joaquim da Silva

Santiago, e Casimiro' Barreto Ferraz.

W

 

Que é da linda, embreada bateira,

Onde os annos de folga passei,

.Onde ao sonl do machôte e viola

Tantas vezes a chula danse¡ '8

 

Que é da minha canastra querida,

Que meu pai, que Deus haja, comprou,

Que por vezes de rude chuveiro

Meu cabello penteado livrou,

Onde ds vezes o irmão pequenino

Nossa mãi, que Deus tem, embalou ?

Que é da_ minha chinella de panno

Com biqueira polida tambem,

Onde o pé rccurvado e ligeiro

Eu mettia orgulhosa a desdem 'P

- Os de fora da terra diziam :

D°estes pés só Aveiro é que tem 1-

Que é da saia e mantilha de pauno,

Que trazia com ar senhoril,

- O meu lenso esmerado de seda,

Que enfertava meu rosto gentil,

- Meu pisar de tricana aveircnse,

Que attrahia janotas aos mil 'P

Ai l que noites passei na marinha,

- Gratas noites de goso real,

?nando vinha o taful namorado

Jader-me á canastra. do sal;

- E que fallas tão doces fallámos

Por detraz do fiel molhada“. . .

0h l que amargas saudades me pungem

D'esse tempo feliz que passou l

Era então a rainha nas festas,

E sem mim nunca dança. prestou ;

Os janotas seguiam-me todos;

-- Ai i que tempo a tricana gosou i

Fui nas salas ju-ucadas o luxo

Dos folguedos do Alboi, Beiramar;

Os rapazes da terra á portia

Procuravam comigo dançar,

Que ninguem como eu nunca soube

A Canôa, o Landum rebolar.

Esses bailes da entrega do ramo,  

SEGUNIN) ANNCD

 

  

Os dois restantes nomes da lista tríplice não

obtiveram nmioria relativa, e não_ podendo por

isso scr levados ao conhecimento do governo, os

omittimos aqui»

Faz lastinni ver os tratos que dão ao Co-

digo Administrativu, tão estiipcndm subiuhõcs,

e_ o descuramcnto com que faltam :t Verdade tão

sisudos escriptorus.

Em que artigo do Cod. fundamentam a de-

liberação que tomaram (lu cmpalniul* dois nomes

apurados para entrar no. lista tríplice ?

Sc :t lista tem de scr tripliCte, como 'pode

scr levada ao conhecimento do governo, 'com 10

nomes, somcntt' 'r'

E fíllSlF-SllllO o não terem os dois individum dc

quem omittirai'n os nomes, obtido a mniOria rela-

tiva.

Sabemos que sim. Mas quando não obtives-

sem, devia o sr. Bazilio fazer proceder a nova

votação, pelos meios legacs.

Não podemos crcr que o sr. an'ilio tenha a

corajem de mentir ao rei. Sc o fizer, darzl mais

uma prova da sua seriedade, tolerancia e im;

parcialidadc.
'

_ . ,

O Codigo Administrativo ordena terminan-

temente que as juntas geraes nas suas reuniões

extraordinarias, só possam tratar dos objectos

para que forem expressamente convocadas'.

Ajunta geral reuniu extraordinariamente

no 1.° do corrente, c não tendo o sr. Baiilio,

no seu oüicio convocatorio, declarado que um

dos objectos a tractor, era a nomeação dium

vogal para a junta fiscal e administrativa das

obras da barra, a junta procedeu a esta eleição.

Parece-nos que a junta geral, não'devia

occupar-se desta eleição, mas queremos acerc-

ditar que fazendo-o, só teve em vista evitar 'um

mul: o que porem cstranhamos, é que o sr. Ba-

zilio ignorasse a disposição do Codigo Àdminis-

trativo, que, sabendo-a, a despresasse, ou, o 'que

é mais provavel,qne deproposito occultasseájunta

geral um dos objectos de que tinha a occupar-se:

O sr. Bazilio não pode andar lisnmento

em negocio de eleições. E' isso superior :ts suas

forças. Em havendo eleição, ou seja para Cama-

ras, ou para conselho de districto, ou para vo-

gaes da junta_ fiscal c administrativa du burra,

a tranquibcrm'u e certa. Nós bem sabemos o es-

pinho que o pica. Tenha paciencia, e cutupra

o seu dever.

Onde eu dci tanto aperto de_ mão,

As cantigas e danças de roda

Nas fogueiras do meu san João,

As folias na Costa do Prado

Para mim ndnca mais volvci'ão.

  

E fugir 1.4 na arêa ao manhcbo,

Que á traição prcmedita um bolcu,

Mas depois escoar-se du turba

Encoberta da noite no véu,

Ir ouvil-o detraz da capelln,

A chamar-me: seu anjo do céu l

Patinhar com as outras na praia,

E fugindo veloz para_ traz,

Amost'ar o torncado da perna

Do janota ao esguardo voraz. . .

'- Foi-sc tudo;-acabou tão depressal

Feliz tempo, não mais voltarásl

Tempo, tempo em que fui requestadal. . i

'Eram tantos. . .ao cabo escolhi,

E com chailes de seda custosa

O meu corpo engraçado eobri

E o meu pé, que era o brio (fa terra,

Na'botinha da moda escondi l

Já não seu saliueli'rar . .e em troca

Que fui eu desditosa buscar 'f

- Os dourados griihõcs da etiqueta,

Que só elle me poude lançar;

Foi só elle que poude constante

Da tricana a. isempção captivar.

Cá. nas salas a. fria palestra,

_Na marinha da folga o rumor;

Ca nas salas mentida lisonja, -s

-Na marinha,- franqueza e amor.

Ca nas salas a alvura d'um rosto,

-Na marinha-_que olhar! que fulgor!

Acabou_ essa quadra ditosa;

Hoje habito no austero salão;

Quando eu ouço tocar no piano

Creio ouvir a guitarra e violão,

E estas danças recordam-me ainda

Canna-Verde, Ai! Jesus, Marido.

Avon-0.1 de março de 1862.
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d'isso_ ob e subrc ticio. Dirigido legalmente a

PoÉalfnão pOr ia rcccber o rm-:çzmtur regio;

int 'sido clandestinamente, deviam scr seve-

ramente” punidos os -que ousassem dar-lhe cum-

primento. l . _ l

O governo portuguez (estou convencido d'is-

so) \authorisando aeelebraçiío das exequias por al- l

ma de Camillo Benzo e censurando o arcebispo, tc-

veí necessariamente em vista dar á Curia uma pro-

va da alta consideração em que a tem, e da ele-

vado idéa que forma da intelligencia de V. Em.“

O breve é dc tal modo absurdo e ridiculo, que

custa a crer, não pode mesmo crer-se inspirado

por uma capacidade menos de mediana. Só podia

ser obra d'um theologo nosso.

E' possivel, Em.° Sr., que eu esteja em

erro, mas, se V. Em.“ não poder roubar um mo-

mento ao estudo da sciencia bancaria, rogo-lhe

encarregue algum theologo ou canonista (melhor

que o fabricante do breve) para d'ahi me guiar

com a luz da sua sciencia ao caminho da verda-

de. E se, por incrivel acaso, o breve de 26 de

março é verdadeiro, obtenha-me V. Em.a perdão

de haver assim commentado uma boa obra, cu-

ja analyse lá. se diz vedada, e para a qual se de-

clara ter o Santo Padre a implorado a luz do

Espirito Santo e ouvido Os veneraveis cardcaes

da'. Igreja romana. r Eu sabia que S. Pedro, ape-

sar de haver recebido de Christo a impesição do

Espirito Santo, se afastam alguma vez da verda-

de do Evangelho; sabia que a Igreja, a quem

clle assiste, podia enganar-se muitas vezes; c que

o Summo Pontífice, que não é infallivel, estava

sujeito ao erro. O que eu não _podia crer, sem

oti'ensa, era querelle conservasse in scrinio _pe-

ctoris uma obra destas.

Digne-se V. Em.“ acceitar o testemunho da

alta consideração com que sou

_ De V. Em.“ ordenado do continuo e porteiro da bibliotheca

A ' Att.° venr. da universidade de Coimbra.

Usboa, 20 de fe- l O sr. J. M. d”Abreu fez differentcs conside-

_vereiro de 1861 rações sobre este projecto, concluindo por man-

\ A. Soromenho. dar para a meza uma substituição de que se da-'

PARLAMENTO

'* ; Camara dos srs. deputados.

f "Y 'Sessão de 24 de fevereiro

' Presidencia do sr. Seabra _

-z'u Deputados presentes 84. - Acta approvada.

*Correspondeneias - Segundas leituras.

t _O sr. Aragão Mascarenhas chamou a atten-

do governo sobre a situação em que se acham

aslpropñetarios da marinhas do sal de Alcacer,

ü consequencia da elevação da matriz predial,

aponte (leque os proprietario teem aimunciado

qm, atendam as suas marinhas por metade da

ççntribuição que lhes foi lançada.

Por' esta oecasião dizia que com quanto se

  

.ruth repete homem politico, 'descia definir a sua

posição e or isso diria que vendo um novo mi-

nisterio, sa iido da maioria da camara, e esperan-

M e _seguirá os principios d'clla, não duvida

lillêlo seu apoio¡ mas um apoio de expectal i-

ñzojl mudo pelos seus actos, e ticando-lhc a li-

' rda'ir: de os apreciar, e julgar com o seu voto

*maneira race entender., .

' Não 'po ia porém terminar, sem mostrar o

@sentimento pela sahida dos trez cavalheiros

ue !faziam parte da administração passada, á

*added sempre um apoio leal, e muito especial-

_ tc ao sr. Avila, que é um homem eminente

' pais e fora d'elle.

_O sr. M. do reino disse communicará ao sr.

.' da fazenda as considerações que foz o sr. dc-

o relativamente á. situação dos proprietarios

marinhas do sal em Alcaccr.

-gÍ Em quanto ásoutras declaraçõcsque fezo il-

lustre deputado, agradecia o apoio que dava ao

novo gabinete ; c ninguem apreciam mais do

w.elle as qualidades do sr. Antonio José d'Avi-

Eye'senti-n o que s. ex.“ tivesse de sahir da ad-

ministração, não póde deixar de confessar que

é devido a circumstancias politicas que são

@aquch no systema constitucional. '

_ - O sr. M. da justiça mostrou o seu sentimen-

to pela. subida dos membros da antiga adminis-

tração, aos quaes elogiou, notando que estas

mudanças são devidas as circumstancias politi-

eai..

_.,ç ,O sr. Sant'Anna e Vasconcellos declarou

que apoiava o novo ministerio por sahir da maio-

' ria, e representar as opiniões d'ella; mas não po-

a. deixar do sentir a sahida dos trcz cava-

lhgos que faziam parte da administração pas-

,_ O sr. Moraes Carvalho disse que era sua

niño que a administração passada, nus circums-

macias em que se achava, não podia continuar

por uito tempo, mas não achava occasiiio oppor-

tuna quella 'em quo sc dissolveu o gabinete; que

dia; que pela. sua parte esteve sempre prompto

#Acesse sub-tituir, o actual sr. M.~ da justiça

' Biquini¡ acceitar, sem o consultar, se a sua sahi-

,lníera voluntaria.

“ll O_ sr. Carlos Bent( agradeceu as palavras

. Mathias que teem sido dirigida-i aos trez mem-

Hm que sahiram da administração; e disse que

_l o uma situação é conservada, ainda que se

emos homens que compunham uma adminis-

,r'pão se pode deixar de apoiar os membros

'eva' administração.

h' 0st. Pinto d'A 'anjo declarou que sustenta-

mmjnterpellações que tinha annunciado aos srs.

ministra!, do reino, dos negocios estrangeiros, e

,dia justiça, sobre as irmãs de caridade, e a que

.àn'ntlnciou ao sr. M. da fazenda relativa á heran-

ça de Joaquim Duarte Silva, fallecido em Ma-

um. '

_ _i w Pediu tambem á commi5são de guerra que

désle o seu parecer sobre o projecto para que os

' urgentes que forem promovidos a alfcrcs,o sojmn

   

dade_ das praças.

Por ultimo fez algumas consideraçõesem re-

lação a algumas phrascs dos srs. ministrós, em

que julgou vêr que ss. cx.“ não viam homens' li-

bornes e'tolerantes, senão na maioria da camara,

e rcpclliu a insinnaçào que fazia il. outra parte da

camara não ser :liberal nem tolerante.

Os srs. M. da guerra, Camara Leme-o Mel-

lo Brayner, deram algumas explicações relativa-

mente á parte do discurso do sr. Pinto d'Arau-

jo, em que se referiu ás promoções dos sar-

gentes.

Tiveram a palavra os srs. ministros da jus-

tiça e da marinha, Pinto d'Arauio e Thomaz Ri-

beiro, sobre a questão suscitada pelo sr. Pinto

d'Araujo, sobre as expressões dos srs. minis-

tros.

Ordem do dia

Entrou em discussão o projecto n.° 8, ap-

provando as alterações feitas na outra camara ao

projecto que auctorisa o governo a promover :i

effectividade o cirurgião de brigada graduado,

Antonio Pereira, continuando na commissão em

que se acha no hospital de Ruua. -Foi logo ap-

provado. -

Entrou em discussão o projecto n.° 9, que

auctorisa o governo a contar ao tenente coronel

reformado, Ayres Antonio de Saldanha, o tempo

dc serviço desde que assentou praça em milícias.

- Foi ' approvado. '

Tambem foi approvado sem discussão o pro-

jecto n.° 4,aposcntando com o ordenado por intei-

ro o guarda do Observatorio astronomico de Coim-

bra, José Joaquim de Miranda.

Passou-sc ao projecto n.o Õl, que iguala os

vencimentos dos dons conservadores da bibliothe-

cn nacional de Lisboa; c eleva a 2405000 réis o

rá conta. _

Continuando a discussão sobre a generalidade

do projecto, tiveram a palavra Os srs. Quaresma,

M. da marinha, Ferrer, J. M. d'Abreu, José de

Moraes, e Pereira Dias.

chantou-sc a sessão.

w

PARTE OFFlClAL

Direcção geral das obras publicas

c mlnas.

Repartição dc minas _2.a Secção.

(Conclusão do n.“ 71)

Mina (10 Pindelo - Esta mina foi con-

cedida cm 2 de agosto dc 1860, e os trabalhos

que nella tom havido depois dc feita a sua con-

cessão, tem sido ,pouco desenvolvidos, limitando-

se apenas a reparar os trabalhos anteriormente

feitos, como pcsquizas, dos estragos causados por

desabamentos, e alguns pequenos trabalhos de

exploração feitos com o lili¡ de estudar mclhcr as

condições do jazigo, o qual tendo repetidas vezes

apresentado muito bons caracteres, não se acha

comtudo por ora conhecido um meio sufiicicnte-

mente rico para sobre elle se assentarcm traba-

lhos definitivos de lavra. '

Mina de S. Miguel de Ache- Ami

na de chumbo de S. Miguel de Ache no distri-

cto de Castello Branco tem sido lavrada com

pouca actividade, apesar de se conhecer que o

jazigo respectivo tem as Condições precisas de

riqueza para que sobre elle se emprcheiidum tra-

balhos dc lavra activa..

Ha nesta concessão ñlões metalliferos tão

bem constituídos, com um andamento tão regular,

e com indícios de riqueza tão frequentes, que não

I se pode pôr em duvida a probabilidade de bom

resultado da sua lavra.

Não devemos todavia ocenltar que a lavra

desta mina tem a luctar com diHiculdades_ econo-

micas, taes como o elevado preço dos transportes

proveniente do mau estado das vias de communi-

cação, e a falta de madeiras para construcções, e

para a. entivaçño dos trabalhos subtcrraucos.

A diñiculdad'e dos transportes, essa vac des-

npparecer com a construcçào da nova estrada de

Villa Velha de Rodão a Castello Branco, e d'aqui

a Guarda por Covilhã. A mina ficará. ligada com

esta estrada por um ramal de uma legua.

A mina pode encontrar madeiras para seus

uaoa, mas a sua acquisiçito é um pouco dispen-

ellas tem de ser transportadas, mas se os conces-

sionarios desta mina- tratarem quanto antes de

satisfazer aluna condição que lhes_ foi iu¡ esta na

concessão, e que consiste na aoquisição e terre-

nos onde semciem pinliaes e plantem outras ar-

vores proprias pura construcçõegs, estou certo de

que para. o futuro a lavra da mina se não ha de

ressentir da falta de madeiras.

Resta-me fallar do estado, da lavra da mina

de carvão do Cabo Mondego de que passo a dar

uma breve noticia..

Mina do Cabo Mondego - A lavra

desta mina pouco augmentou no ultimo nuno

(1860): no mappa junto vão indicadon os traba-

lhos que tiveram logar e a sua producção, e por

isso nada tenho a accrcscentar.

Na visita que a esta mina fiz ultimamente,

tive occnsião de notar que os trabalhos tinham

afrouxado consideravelmente, achando-sc apenas

em actividade 14 opcrarios, (dos quaes só 4 mi-

neiros) em logar de 38, que era o numero habi-

tualmente empregado. Este estado de cousas é

devido, segundo me consta, a ter cassado de

pela antiguidade dos postos, c ni'io pela antigui-

 

   

   

 

   

  

 

   

   

  

   

  

  

  

  
  

   

    

  

 

do terceira consumido ¡.olas obras da burra da

Figueira no fabrico da cal.

uPnriZ, 96. --A dirussño no senado :lu

I proferiu dc. resposta ao discurso da corôu com.-

Do ue (lcixo dito é facil concluir (ne a la- 1 nua 'muito animada.
l

vra da mina do Cabo Mondego está subordinada l U «Constitutionnel» insere um artigo a»i-

ao consumo que tem logar na fabrica de vidros, ' gundo por Limayrac, que convida á coucllim

e que não excede a 240 tonelladas mensalmente,

de modo que se a fabrica cessar completamente

ção. .

Os principes de Toscana e Parma, reunir-so.

as suas funcções, teremos provavelnwnte de ver | não proximmmnte oin Munich.

tambem parar a lavra da mina, ou conservar-sc

em laV'a acanhada e mc'squinlm se antes dlisso

se não procurar activamente desenvolver o con-

sumo, expondo o carvão no mercado por um pre-

ço rasoavel, e indicando as numerosas applica-

ções que elle pode ter. Desta maneira promovi-

da a procura deste combustivel ir-se-ha desenvol-

vendo a lavra á medida que o consummo for au-

gmentando.

Já no meu ultimo relatorio indiquei algumas

das principaes applieações industriaes que se po-

dem dar a este combustivel; e estou certo de

que para-algumas tem elle sido procurado, e

em maior escala o teria sido, se os pedidos fos-

sem satisfeitos.

Na occasião da minha visita deixei exara-

das no auto respectivo, alem da analysc dos tra-

balhos executados, algumas indicações que eum-

pre levar a eti'cito, tanto no que diz respeito ao

desenvolvimento dos trabalhos, como á sua segu-

rança, á facilidade dos transportes subterraneos

e ao esgoto.

No mappa junto verá v. cx.“ que o produ-

cto do imposto em que foi collectada aquella mi-

na, não foi avultado, devido em parte a alguma

diminuição na quantidade do carvão extrahido, c

a augmento de despeza que se fez especialmente

cm madeiras para reparar alguns escoramcntos

da galeria mestra e o caminho de ferro que as-

senta sobre o seu lastro.

Terminando o que diz respeito a esta mina,

cumpre-me annunciar a v. cx.a que no ultimo in-

verno foi nomeada por conta da mina nova

porção de ponisco nos terrenos, onde existia

o antigo pinhal nacional, havendo portanto hoje

scmeada uma superlieie de 6 hectares proxima-

mente.

Deste modo vae-se satisfazendo a uma con-

dição importante imposta na concessão.

E' quanto por agora se me otferece a dizer a

v. ex.“ acerca do estado das minas do segundo

districto do reino, cuja inspecção está a meu

cargo.

Deus guarde a v. ex.l - Coimbra, em 16

de setembro de 1861. - Illm.° e exm.” sr. vis-

conde da. Luz, director geral das obras publicas

e minas. = 0 inspector das minas do segundo

districto, José Augusto Cesar das Neves Ca-

hral.

Está conforme. :Repartição de minas, em

7 de janeiro de 1862. = Antonio José de Sousa

Azevedo.

  

EXTERIOR

-- Dn. «Chronica dos dois mundosnt

uPariz, 25 - Um corpo composto de solda-

'dos das trez potencias, avançou até mais além de

Jalapa, sendo perfeitamente recebido por todos

os mcxmanos que encontrou.

Diversas províncias da republica mexicana

symputhisam com as potencias alliadas, e desobe-

decendo ao governo de Juarez, ameaçam pronun-

ciar-se em aberta rebcllião.

cPar'iz, 25. -- O general norte americano

Burnsidc, obteve uma victoria importante sobre

os confederadOs, causando-lhes 1000 mortos e fa-

zendo-lhes 3000 prisioneiros.

«Oariz, 26. - Assegura-se que o principe

Napoleão vac pronunciar um segundo discurso

sobre a questão de Italia, e espera-se com ancie-

dade conhcccl-o para julgar por elle das inten-

ções do imperador.

O ministerio discutirá. no senado se convém,

ou não, á. França, se seria, ou não, politico que

o exercito francez de occupação evacuassc Roma,

nas actuaes circumstancias.

As patrulhas obstaram a que se realisasse

uma ruidosa demonstração para festejar o anni-

versario da tomada da liastilha.

Escrcvcm de Veracruz que ha grandes pro-

babilidades de que brevemente se vcrilicará um

satisfatorio accordo (“Pix

cPariz, 27. - Appareceu hoje um decreto

mandando suspender o curso do professor Renan.

Escrevem de \Vashington que entre Vera-

cruz e o Mexico tem o governo de Juarez 50000

soldados, dispostos a (lcfcndcrcm a integridade

do territorio.

O exercito hispano-frahcez que se apodcrou

de Bien Hoa, encontrou nas prisões d'aqueila ci-

dade os cadavcres de '250 christãosa

_Da ¡Correspondcncianz

Vienna, 24. - Parece que está resolvida a

convocação da dieta de Transylvania.n

«Cantão, 24. - Ningpó ainda. está em po-

der dos insurgentes.

As ruas estão cobertas de mortos. Os estran-

geiros são, comtudo, tratadas com consideraçi'io¡

folk e em Portsmouth. O general Stone, que com-

maiida em Bullo-Bluñ', foi preso e enviado ao for-

te Lafayette.

A expedição de Burnside destruiu completa-

mente a esquadrilha confederada em Roanoke.

Foram irnmensas as perdas de ambas às partes.

Elisabeth City, tomada pela expedição, foi com-

pletamente queimada. Os federaes apodcraram-se

da ponte que atravessa o rio Teunessée, e corta-

ram Memphis e Colembus. Circulam boatos de

que os eonfederados evacuram Bowlinggrecn.»

funecionar a fabrica de vidros de Buarc0s, que é

o consunnnidor de todo o carvão de primeira e

segunda qualidade extrahido da mina, sendo o

cidirá a mudar o ministerio e

mara.)

\ diosa attcndcndo tis distancias dos pontos d'onde

 

Francisco II escreveu uma carta ao rei (lc

Baviera, na qual diz achar-se decidido n. não dv ¡-

xar Roma emquanto o papa permaneça n'aquellu

capital.n .

Pariz, 25. _Diz o (Payon que é falsa a

noticia de que o governo de Victor Manoel ro-

solvera mandar duas fragatas ao Mexico e acerca“

conta que, segundo cartas de Vera-cruz, o tim

da expedição das tres nações conseguir-sedia sem

recorrer à força.

Assignou-se o tratado dc commercio entro

a Russia o a Turquia, obtendo a primeira d'es-

tas nações as mesmas vantagens que a França,

Inglaterra e Italia.

Tambem está a ponto de assignar-sc o trata-

do entre a França e a Prussinm -

c'l'urin, 25.-0 governo adoptou certas

providencias para o caso de um desembarque no

littoral de novas guerrilhas reacoionarias.

O governo espera receber da nação ingleza

satisfação pelos insultos de que foi objecto em

Malta nm coronel italiano; insultos que lhe fo-

ram dirigidos por alguns reaccionarios amigos do

ex-roi Francisco“.

O gabinete está resolvido a. impedir que os

bispos vão a Roma, porque julga que a canonisn-

ção é um pretexto c que a reunião tem por tim

um objecto politico»

«Varsovia, 25.-0 sr. Toleirsky conquis-

tou gernes sympathias. As igrejas continuam tt

sor frequentanlas pelos ticis; reina tranquillida-

de, e as anotei-idades dão mostras de toleran-

cia.›

aLondres, 25. -Um membro da camara

dos communs pronunciou um discurso, em que

diz, que as pessoas sensatas não acreditaram

nunca que o imperador Napoleão se propozesse

declarar guerra á (irá-Bretanha e que é muito

natural que haja collocado a marinha franceza ao

nivel da de Inglaterra; mas que a opinião publi-

ca faz justiça ao imperador, julgando que este

procede com lealdade a respeito de Inglaterra¡

Lord Paget, respondendo ao almirante Hal-

cot, disse que os marinheiros da esquadra ingle-

za em Vera-cruz não operarão nunca fora dos

navios, e que regressarão a Inglate a antes

que principio nlaquelle paiz a estação das fa-

bros.)

(Faria, 25. -Continuou hoje no senado,

com o mesmo calor, a discussão do projecto de

resposta. O presidente dirigiu uma. severa repre-

hensão ao marquez de Boissy, pelos palavras

cynicas que hontem pronunciou. Tambem o prin-

eipe Napoleão protestou encrgicamente contra

as accusações, que, ainda. que de um modo inde-

recto, lhe dirigiu o mesmo marquez.:

«Pariz 26.-Ainda reina no senado a agita-

ção causada pelo discurso do principe Napole-

ao.› ,

«Francfort 26. -0 archiduque Maximiliano

declarou ás potencias que, em certas eventualida-

des, recusará o throno do Mexico.

Berlin 26.--Chegaram a legaçiio de Hespa-

nha as insignas da ordem do Tosiio para o prin-

cipe da Prussia. A entrega será feita com toda a

solemnidnde, e em seguida o sr. mar uez de la

Rivera sairá para a cõrte de Portugdl, para on-

de foi collooado. n

w

NOTlCIARlO

Notícias da corte.:- No Diario do dia

3 lê-se o seguinte:

Suas niagostades passam sem novidade em

sua importante saude.

  

Sua altcza o senhor infante D. Augusto

continua apassnr bem, etem consideravel mc-

lhora nos movimentos das extremidades infe-

riores.

Paço do Lumiar, 28 de fevereiro de 1862.

- Dr. Francisco Antonio Barral- Antonio Ma-

ria Barbosa - João Henrique Marley - Manuel

Carlos Teixeira.

Entrada de vap0r.-Eiitrou a barra

d”esta cidade o vapor inglcz clichbecm. Ile a

segunda vez que neste anno vem a este porto

buscar carga de fran-.tn. Os carregadores são os

srs. V.“ Barbosa e Filhos,intclligcntes negocian-

tes d'esta praça que sabem comprehcnder a van-

tajom de fazer taes exportações em barcos a va-

or.

P Desordem. -- No dia 4 houve desordem

entre os presos, na cadeia desta cidade, que teria

serins consequencias senão fosse prompta a inter-

venção da força armada. *

Paresse que um preso por nome Pato, foste-

jara o Santo Entrudo com excessivas lihações o

que a ellas fôra devida a amabilidade com 'que

¡Nova-York, 12. - Reina panico em Nor- quizera mimOscar Os seus companheiros.

Proclssão da Clnza.- Teve lugar es-

ta procissão no seu dia proprio perCorrendo as

ruas do costume. Hia com .toda a deecneia e

muito concorrida d'irmãos. Nao lembra um ta-

manho concurso de povo dos suburbios como es-

te anno. Mal se podia passar nas ruas do transia

to da procissão.

Casamento do rel de Portugal,-

A «Independencia Belga» dá como facto consum-

mado o contracto de casamento do Rei de Portu-

gal com a princeza Maria Luiza Alcxnndrina

«.Àthcnas, 24. -- Julga-sc que o rei 'se de- Carolina de Hiihcnzollcrn-Signmringen, nascida

a dissolver a ca- a 17 de novembro de 1845) e irmã da fallecida

Rainha Estopliauia, dc Portugal.



Procissão de Peúlten'cla. - A íl'- lhas ordinarias, 2:000 de toalhas adamascadas,

mandade dos Terceiros em llhavo celebra no dia 300 mezas de 6 pés de extensao e 4 de largura;

9 do corrente aquclla procissão. Fundadao anno e 3:000 cadeiras.

passado pelos esforços do nosso amigo o sr. pa-

dre José Candido , esta irmandade *é digna de

todo o louvor pelo bem que comprehende os seus

deveres, e desempenha o tim da sua instituição.

Antes da sahida, e depois 'da entrada da procis-

são ha sermão na cgreja parochial.

Falecimento-No dia 4do corrente fal-

leceu em Ilhavo o sr. Francisco José d'Olíveira

Mourão, escrivão do juiz ordinario daquelle jul-

gado.

outro. -- Falleccu na sua casa da

Idanha a exm.l sr.l D. Joanna Vaz Preto Ge-

raldes de Bourbon, esposa do exm.° sr. J. J.

Vaz Preto, e irmã. do em.° sr. conde da Gra-

ciosa.

As muitas virtudes desta 'estimavel senhora,

quasi nossa patricia, porque entre nós viveu lon-

go tempo, e a amabilidade com que a todos

sabia tratar, nunca esquecerão a quantos tiveram

a fortuna dc a conhecer.

Acompanhamos a sua exm.n familia no seu

tão justo sentimento, e do coração lhe desejamos

a necessaria resignação para tiio sentida perda.

Boa medida. - A prefeitura da policia

de Pariz estabeleceu um serviço especial de ins-

pectores encarregados de vigiar se os comestí-

veis que se acham n venda tem as condições ne-

cessarias para que não possam prejudicar a saude

dos consumidores.

Esta medida é das que se precisa imitar

cá, mas é provavel que se não imite, porque do

estrangeiro só costuma copiar-se o que é mau.

E' sina l

Bispo' do Porto. -- Por decreto de 27

de fevereiro ultimo, foi eí'l'ectivamente nomeado

bispo d'esta diocese, o excm.° sr. D João de

França Castro e Mouro, bispo eleito do Pekin.

Sua exe'l já recebeu a partecipaçao otiicial e a

copia do decreto.

0 sr. D. Joõo de França nasceu a 19 de

março de 1804, na freguezia do S. Cosme, con-

celho de Gondomar. - Foram seus paes Antonio

João de França, e Rosa de França Cartro e Mou-

ra, honrados lavradores da mesma freguezia,

ainda vive sua mãe, que conta a côr-ca de 90 an-

nos.

Pode experimentar-se. - Um pe-

riodico ingle recommenda para a coqueluche ou

tosse convulsa a seguinte fórmula:

Vinte gôtas de vinho de antímonio, quatro

de ti-n de aconito, quatro decigrammas de

tartaro wie potassa e ferro, e trinta. grammas ou

uma onça de agua distillada.

Os adultos tomam esta dóse trez vezes por

dia e duas durante a noute.

0 author não apresenta esta fórmula como

invariavel em todos os casos.

Se a tosse continua, augmenta-se a porção

de sntimonio; se predominam os symptomas la-

ryngeos, augmenta-se o aconito.

Para as crcanças débeis o ferro é a substan-

cia cuja dose deve augmentar-se.

Notlelaa agrlcolas. -- Do Archivo Ru-

ral transcrevemos as seguintes partes agrícolas

dos districtos:

Leiria 17 de fevereiro-_As searas estão ge-

ralmente bem princípíadas, tanto as do trigo

como varias outras.

Os pomares de espinho tem bastante fructo.

Furo 17 de fevereiro-As seares e favaes

apresentam aspecto esperançoso. As oliveiras e

nmendoeiras promettem uma novidade regular,

se não abundante. As alfarrobeiras estão muito

atacados da molestia reinante. A pruducção da

laranja e limões é mediana. Começam com bons

auspícios Os trabalhos para as seinentciras de le-

gumes e milhos nos terrenos altos.

Exposição de Londres.- Foi encar-

regado dos preparativos para as grandes festas

musicaes da inauguração da grande exposição de

Londres o regente da orchestra do real theatro

de Count-Garden.

A musica será composta de 12800 artistas,

entre estes 400 instrumentistas e os outros can-

tantas.

O compositor francez Auher compoz expres-

samente ara aquella festa uma «Grande marcha

triumpha ›, em que tocarão 160 instrumentos de

vento.

Os trabalhos do palacio da Exposição de

Londres continuavam com a maior actividade.

Estavam quasi concluídas as salas destinadas .aos

refrescos, etc, que não são a parte menos impor-

tante, sobre tudo para os inglezes, tão amantes

do conforto alimentario.

A commissão contractou com os restaurado-

q'es para que estes sirvam jantares de 3.' classe

a 8 peace (150 réis); jantares de 3.' classe supe-

rior a 1 schílling e 6 peace; jantares de 2.' clas-

se a 2 sebilling e 6 peace; jantares de l.“ clas-

se a 5 schillings. Os eight penny dinner:: (janta-

res de 8 peace) consistir-ão n'uma grande porção

de pão e carne fria. Os jantares de 1 schilling e

6 penca constarão de carnes frias com legumes

quentes, salada, pao, queijo e cerveja. Os de 5

schilli (1150 réis) serão jantares completos de

tres co rua, com entradas, dessert, etc. O vi-

nho e licores pagam-se á parte.

Os consumidores poderão tambem lunchar

ou juntar pela lista, nos salões _ou gabinetes.

Os contractadores encommendaram 20 mil

pratos ordinarioa, 20:000 de sobre meza, 3:000

'le sopa, 500 terrinas, 2:000 travessas, 22000 gar-

rafas, 47:000 copos de dift'erentes tamanhos e

qualidades, 500 bules, 10:000 chicaras de café e

:31000 de chá, 42800 garfos prateadas, 6:000 pra-

tos tambem prateados e innnmeras outras peças

ola serviço de mem; :500 facas de mcza e 'de

descer-t: 200 trinchadorcs; 4:000 metros de toa-

 

  
  

  

CORREIO

LISBOA 5 DE MARÇO

(Do nosso correspondente.)

Amigos

Com profunda admiração de todos os que

julgavam conhecer os homens e as coisas da nos-

sa boa terra, vimos que as funcções e enredos

proprios da estação carnavalense deram treguas

aos enredos da politica militante.

Não é facil perceber a razão deste antago-

nismo, desta separação d'activídade e de movi-

mento, entre os mascaras de S. Carlos, e os de

S. Bento. A não ser por um bom accordo entre

as emprezas do um e outro theatro, que não qui-

zeram estabelecer uma concorrencia que seria

prejudicial a ambas; não vejo outra razão do quie-

tamento dos mascaras politicos nestes ultimos dias.

Todavia, como noticiador aprecio o facto e bem

digo estas ferias, que me preparam talvez a um

esfalfamento, pelos desejos que tenho de os infor-

mar circumstanciadamcntc de todo o movimento

desta pacilica e berguezissima cidade, podendo

assegurar todos os factos de que der noticia como

testemunho occular ou auricular.

Em todos os salões, que este anno se abri-

ram aos bailes de mascaras houve grande con-

correncia. O espirito dos dominós, dos débar-

dcurs, dos políchímls e tuti quanta', era todavia

o mesmo de todos os annos; e a elegancia do ves-

tuarío, e boa escolha dos costumes e a qualidade

e belleza das mulheres, tambem não sofi'reu alte-

ração sensich durante doze mezes. Em S. Car-

los hontem, apparcceu um grupo, que chamou

por algum tempo a attençño dos espectadores.

Representam este grupo a marcha triumphal dos

indispeusaccia para o capítolío da rua da Emen-

da. Adiantc, em cima de um andor levado por

quatro chines, ía um homenzinho vestido d'algo-

dão em rama, com uma espada na mão direita,

e na esquerda a cabeça ensanguentada d'um

preto, agarrada pela carapinha. Nos quatro an-

gulos do andor haviam quatro bandeírolas aonde

se liam os quatro nomes cabalisticos- Petto,

Guz, Cabral, Forner'í-nwnto.

Atraz deste andor seguiam-se quatro coris-

tas de S. Carlos, levantando nas mãos uma gaio-

la monstro com dois poleiros. No poleiro inferior

sustentado em um pé só ia um perú cntufado

com muitas fitas ao pescoço. Este perú, de quan-

do em quando, inclinava a cabeça e olhava com

o seu olho direito para um cardeal, que ia im-

poleirado no polciro superior, e com o olho es-

querdo namorava um milhafre, que estava a um

canto da gaiola, embrulhado cm uma das folhas

do Conservador. Atraz da gaiola, seguiam cm

passo grave, seis agiotas a carpir saudades; e

atraz dclles, debaixoido pallio, marchava um

conego dc robusta presença, levando á direita o

Senhor dos azemez's, e á esquerda o prezidcnte

de um certo município coroado d'ôstras. No coi-

ce da procissão iam coisissimus nenhumas de ca-

pa e volta.

Todo este grupo fez um giro á roda da

sala, e retirou se immcdiatamentc.

O baile do Club antes de hontem tambem

esteve animadissimo. Alli as mascaras eram to-

todas cobertas de poudrcs de ria; e os rostos que

escondiam resplandecentes de bellezas, do senti-

mento, de poesia e de amor, mascaravam pela

maior parte almas sem crenças, egoístas, calcu-

ladoras, e hypocritas. Todavia alli ficaram pre-

sos os destinos de muitos, que mereciam altar

mais digno do inscnso puro, que lhes arde no

coraçao.

O nosso consul no Rio de Janeiro, o ínnocen-

te barão que o sr. Avila suspendeu e asseverou

que rnandára vir ao reino sob pena de o demittir

se desobedecesse; eñ'ectivamente desobedeceu por

que não veio; mas em compensação mandou dois

volumes tão importantes como o proprio volume

de s. ex.l

Um dos volumes é a Apologia do barão de

Moreira, cam-iptu por elle mesmo; tem 400 pa-

ginas, ,e está nitidamente impresso. O outro volu-

me. ó biographia do mesmo barão escripta pelo

sr. José Feliciano de Castilho;- tambem é um

primor d'impressão e tem 1:30 paginas, incluindo

aquellc que é só occupado com os titulos do au-

ctor.

Depois disto não sei qual será o procedi-

mento do sr. marqucz de Loulé, nem a impor-

tancia que s. ex.'l ligará aos taes livrinhos, mas

não me parece que seja accertado a presistencia

do barão de Moreira na côrte do Rio de Janeiro.

Por mais ínnocente, por mais digno, por mais ho-

nesto, por maiOres e mais relevantes que sejam

os serviços do illustre barão, o que ellenão po-

de continuar a ser um instante mais, é repre-

sentante de Portugal em um paiz, aonde todos

os portuguezes, alli residentes, ou o accusam, ou

o odeiam, ou o desprezam.

O sr. marquez de Loulé dove saber, que é

voz publica que o barão de Moreira all'ronta t0-

das as accusações com inaudito cynismo pela ccr-

teza. em que está de que nenhum ministro é ca-

paz de o demittir, por isso que elle tem sempre

pago generosamente todos Os serviçoa que lhe

prestam em Lisboa os braços direitos ou esquer-

dos desses ministros. Ora o sr. marquez de Loulé

não pode consentir em que se continuem a pro-

palar taes boatos,e creio bem que s. ex.“ os des-

mentirá mui brevemente.

Neste momento me diz alguem, que deve es-

tar bem informado, que vae entrar para o minis-

terío das obras publicas o sr. visconde de Villa-

Maior (Julio Pimentel). Accrescentou o' meu .iu-

forniador, que esta nomeação era mais uma con-

cessão feita pelo presidente do conselho á pasta

avilina da maioria, que vê na vagatura da parte

das obras publicas o perigo da entrada para o

ministerio de um homem de quem até a sombra

o; encommoda. “

So realmente for esta a razão do despacho,

estou certo que o sr. visconde de Villar-Maior,

não querera acceitar um papel que esta tanto

abaixo das suas grandes qualidades e talentos.

Pelo que respeita ao cavalheiro, que os insi-

gnificantes receiam e pretendem aífastar, cresce- l

lhe o nome, a fama e a popularidade na propor-

ção das miserias, e das mosquinharias des pi-

gmeus, que pensam guerreal-o.

MOVlMENTO

w DA BARRA

Aveiro 4 de março

ENTRADAS

VILLA DOCONDE. = Histe port. Deus Sobre

Tudo cap. J. S. Sé, 7 pessoas tripolação las-

tro.

IDEM r: Hiate port. Conceíçã Feliz capitão F.

d'Olíveira, 6 pessoas de tripolaça'to lastro.

IDEM -- Bateira port. Olho Vivo, mestre D¡

d'Angclica, 7 pessoas de tripul. lastro.

Em õ

LISBOA - Vapor ingch Rebbeca, capitllo T. l

Buther, 14 pessoas de tripolação, corri¡ de l

ferro á einprcza Salamanca. l

l

  

Adeus por hoje. Sahltlas em l

Vesgo LIVERPOOL=Escuna inglesa Hope, capitão D.

Ir'. O. Honeywell, õ pessoas de trip. fructa.
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REVISTA CONTEMPORÂNEA

DE PORTUGAL E BRAZIL

(Tiragem de 2:500 exemplares)

Directores,Antonio de Breda rorle,E7-nesto Bisuter-

Publicou-se o n.“ 10 do 3.° anuo, contendo

os seguintes artigos.

I. -cFrancisco Octaviano d'Almeida Rosas, bio-

graphia, por Reinaldo Carlos.

II.--«Ermida de Castromino,» A. A. Teixeira de

Vasconcellos;

HL-sEpisodios da Vida d'Alcxandre Honiboldt,

por J. M. Latino Coelho.

IV.-aSaudade,i› poesia, por Ennez,

V.~« «José Joaquim Rodrigues Bastosp por A. A.

Teixeira de Vasconcelos.

\"L-Correspomlencia do Brazil, por F. X. de

Novaes.

VIL- Chronic“ Politica.

VHL-Clrrmzica politica, por Ernesto Biester.

Acompanha estenumero o retrato de «Fran-

cisco Octaviano d'Almeida Rosa brasileiro grava-

do pelo sr.Souàa, professor da Academia das Bel-

las Artes.

A Revista Contentpora-nea, está. a comple-

tar o terceiro anno da sua publicação, con-

tendo já estes volumes um grande numero de rc-

tratos biographías de escritores, poetas, artistas,

oradores, cstadistas portuguczes, e Brasileiros, e

continuará aenriquecera sua galeria com as bio-

graphias e retratos de Manoel Passes; A. Luiz

de Seabra, Visconde de Almeida Garrett; Camil-

lo Castello Branco; Visconde de Sá; Antonio Ro-

drigues Sampaio; P.” Malhão; João de Lemos

Julio Cesar Machado; A. Teixeira do Vasconcel-

los; Francisco Gomes d'Amorim;Odorico Mendes

(brasileiro) Gonçalves Dias, (idem) dr. Domin-

gos Jasé Gonsanlues de Magalhães; (idem).

CONDIÇOES DA ASSIGNATURA

Na. capital Nas províncias

Por anno.. . . . 25000 Por anno.. . . . 25500

Por semestre.. 15100 | Por semestre.. 1,5250

Avulso 7300 rs. -

Asigna-se e vende-se nas principaes lojas do

paiz.-As assignaturas são pagas adiantadamcn

te, podendo as das províncias scrcm remcttidas

em valles do correio.

Toda a correspondencia deverá ser dirigida

franca de porte a F. da Costa da Matta, admi-

nistrador da. Revista Contemporanea, no escri-

torio do jornal, Calçada do Sacramento n.° 7 =

sobre-loja, Lisboa.

 

snnnns In quai TERRA
Julio Cesar Machado

EDITOR _José ;Varia Corrêa Seabra.

Encontram-se nesta obra as situações mais varia-

das,desde os mais deliciosos episodios de amor até

as scenes maisjoviaes'e pittorescas que offerece o

estudo de costumes do nosso paiz. O estylo deste

livro tem todas as qualidades da poesia, da obser-

vação, c da veia humorista, ora na côrte roman-

tica, que cada uma das historia respira, ora na

cxactidão recente das descripções. Nas SCENAS

DA MINHA TERRA,ha contos e narrativas que

são um primor de trabalho, em que o interesse

do leitor niio lhe permitirá sequer interromper a

leitura; tão incessante se torna sua curiosidade.

0 autor percorre neste 'livro Obidos, Cadaval,

Caldas da Rainha, Coimbra, Porto, c Peniche,

por fôrma que a descripção destas terras sirva de

quadro a elegante acção de um conto, ou ao es-

pírituoso esboço uma aventura de jornada.

Preço de cada uma destas obras

500 reis

LOGARES ONDE sn ACHA A VENDA

Em Lisboa, Typograpbía Universal, rua dos

Calathtes, 110, e nas lojas do costume._No Por-

to, na loja do sr. Pinto da Silva, rua do Alma-

da, 134; em Coimbra, na do sr. J. de Mesquita;

em Lamego, na do sr. J. Cardoso; em Leiria,h1a

do sr. J. P. Curado; em Elvas, na do sr. J. A

Lopes; e nas mais terras do reino e ilhas.

Pelo juizo de direito dacomarca de Aveiro,

e cartorio do escrivãoNogueira,correm

editos de trinta dias a contar de vinte de

fevereiro do corrente annode 1862, citan-

do os interessados que se julguem com di-

reitoá herança e curadoria provisoria do

auscnle Matheus Soares de Azevedo, filho

dc lgnacio Soares dc Azevedo e dc Luiza

Rodrigues de Carvalho, de Cacia, para

na primeira audiencia lindo o refe-

I'ldO praso de trinta dias , -(a de 24

de março), verem offerecer os artigos de

justificação e habilitação por parte das

requerentes Luíza Soares. viuva de Anto-

nio Joaquim, e Maria Soares viuva de

José Joaquim da Silva,deCacia,que como

parentes mais proximos do dito ausente

pertendem habilitar-se á respectiva cura-

doria.

  

No juizo de direito da comarca'de Estar-

reja, e cartorio do escrivão Fonseca

correm editos de trinta dias a contar do

dia "24 fevereiro a requerimento da empre-

za coristructora dos caminhos de ferro

portuguezes na linha do norte para citar

Manoel Marques e Silva, e irmão Ricardo

Marques e Silva, na qualidade de herdei-

ros de Francisco Marques e Silva, da

freguezia de Salreu para na primeira au-

dieucurdo mesmo juizo,lindos, que sejão

os mesmos editos,virem declarar a 'natu-

reza, e cncarvos e mais circunstancias da

propriedade do Chão do Forno, parte da

qual a mesma empresa pertende expro-

priar para a continuação do caminho

de ferro do norte, bem como nomear

louvados para a avaliação, com apena des,

revelia.

actual juiz de direito desta comar-

ca de Aveiro, e sua mulher, previ- 4

nem a todos os srs. que tem loja de

commercio, de que se não responsa-

bilisam pelo pagamento de qualquer

objecto, que alguem, seja quemquer

que for, lhe rá pedir liado em seu no-

me; para conhecimento d'aqutlles a

quem interessar, se l'az o presente au-

nuucio.

Aveiro 26 de fevereiro dcl862.

rrenda-se nas immediações d'esta cida-

de, a denominada- praia do bico da

matta- que offerece todas as condições

favoravcis á cultura d'arroz, como alles-

la a sua producção de já muitos annos.

Quem pertender arrendal-a dirija-se a .le-

ronimo Fernandes da Silva, em Arnellas.

ereira a Filhos vendem muito lIOIl

bacalhau ¡nglenimporlado directa-

mente da Terra Novas preço comodo.

nun Dil nun n¡ inn¡

n
anuel Antonio Loureiro de Mesquita,

da cidade de Aveiro, como proprieta-

rio do abarracamenlo da Feira de Mar-

ço,-faz público a todos os feirantes que

tenham de concorrer á dita Feira no

corrente anno, que até ao dia 1." de

Março devem dar parte a elle annua-

ciante dos lanços de barraca, de que

precisam para suas lojas, _declarando

os generos que expoem á venda, - sob

pena de que não o fazendo assim, não

terão direito a pedil-o, por ser uma das

condições do seu conlraclo com a camara

municipal dicsla cidade.

  

RESPONSAVEL:-M. C'. da ó't'lrcura Pimentel

 

Typ. do Dlstrlcto de Avelro.

   


